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Aprendizagem ativa em ciências forenses: o que tem sido feito?
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Resumo
Introdução:  Nos últimos anos, a área das Ciências Forenses 
tem-se tornado bastante aliciante para os estudantes. 
No entanto, o processo de ensino-aprendizagem neste 
domínio nem sempre é uma tarefa fácil. Séries e filmes 
de cariz forense têm vindo a desafiar a curiosidade dos 
estudantes, aumentando a exigência por conhecimento 
multidisciplinar. As pedagogias tradicionais de ensino 
não são habitualmente suficientes para dar respostas 
a essa necessidade [1,2]. Adicionalmente, o ensino 
convencional por aulas expositivas, torna a aprendizagem 
monótona, dificultando a aquisição de conhecimentos 
basilares e importantes. Face a estas adversidades, o uso 
de novas técnicas de ensino pode ser a estratégia para 
estimular a aptidão lógica, o pensamento crítico e criativo 
e a aprendizagem efetiva e aumento do conhecimento, 
fatores valorizados e indispensáveis no atual mercado de 
trabalho [1-3]. Objetivos:  Compreender a importância da 
Aprendizagem Ativa no processo de ensino-aprendizagem 
das Ciências Forenses, bem como o impacto que novas 
ferramentas pedagógicas, têm tido na aprendizagem 
dos estudantes. Métodos: Os termos “active learning”, 
“forensic sciences”, “new pedagogical tools” e “teaching 
forensic sciences” foram pesquisados na PubMed (US 

National Library of Medicine) e no Google Scholar, sem 
limitações temporais. Resultados: A aprendizagem 
efetuada no âmbito de formações multidisciplinares ou 
específicas, e que tenha uma metodologia baseada na 
experimentação e na resolução de problemas, casos e 
desafios, oferecendo inclusivamente atividades interativas 
de simulação de cena de crime, tem demonstrado ser 
uma mais-valia no desenvolvimento de competências 
pelos estudantes. Com a implementação deste tipo de 
metodologias, os estudantes sentem-se mais motivados 
para aprender, o que origina uma compreensão mais 
aprofundada sobre os temas lecionados, e a perceção 
de como estes se relacionam entre si, conseguindo 
aplicar a teoria à prática, mais correta e assertivamente 
[2-4]. Conclusões: O processo de ensino-aprendizagem 
que ainda predomina no âmbito das Ciências Forenses, 
necessita de uma reformulação e mudança de paradigma, 
designadamente através da implementação e da criação 
de novas pedagogias de cariz mais “hands-on” e com 
aplicação à vida real. Pretende-se assim alcançar uma 
maior qualificação dos estudantes neste domínio, com 
os respetivos benefícios para a administração da Justiça 
quando estes se tornarem profissionais no ativo [1,2].
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